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Santa Casa de Capão Bonito recebeu mais de
2 milhões de reais em Emendas Impositivas

Escola Jornalista José Carlos Tallarico
será reformada e ampliada
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A cidade que expulsa seus idosos expulsa a si mesma

Era algo parecido. Um texto que tecia a beleza da
face oculta, como um álbum de fotos abandonado
em um arquivo imaginário. No ápice da estupidez, as
patas da barata e o veneno do escorpião. E, sob a
profundidade vazia que submerge tronos e púlpitos,
uma retórica alimentada pela superficialidade. São pa-
lavras deixadas às margens de um texto — talvez re-
ticências absurdamente descontextualizadas.

Um texto vazio de uma mente alimentando in-
quietações. Palavras rasas com sentidos difusos. As-
sim como as páginas em branco morrendo de fome,
mesmo próximas ao dicionário. Os dias passam pesa-
dos e as flores riem às margens de um infinito, com-
pondo noites escuras. E, ainda que esse texto não
tenha nenhum sentido, escrever é preciso — eco-
ando o antigo lema náutico que Fernando Pessoa
tomou para si: navegar não é preciso, viver não é
preciso, mas criar e escrever são exigências da alma.
Escrever o tempo nas páginas da existência. Ultra-
passar o próximo parágrafo e pensar logo na próxi-
ma frase para completar a falta de sentido.

Na crônica dos dias, caminhar por caminhos dife-
rentes é fazer a lição de casa. No romance do aca-
so, a sinopse é uma ficção. Personagens desconhe-
cidas em climas favoráveis. Por que a poesia quer
ser personagem? Não se sabe, talvez nem acredite;
e, se assim for, não faz nenhuma diferença. Tudo
pode acontecer. Amanhã sempre será um novo dia.
O senso do pensamento comum não quer se apro-
fundar, prefere a superficialidade.

Será que escrever sobre política e outros assun-
tos irá qualificar esse texto? Encher os vazios deixa-
dos pela falta de criatividade ou de conhecimento do
autor? Creio que sim, pois a política se enquadra em
qualquer cenário. Será? Atualmente, falar de política
e criticar os políticos passou a ser um assunto corri-
queiro. Será que há mais interesse ou estamos mais
politizados? Ou será porque a política está banaliza-
da? A relação entre o político e a política rende bons
debates. Se a política está banalizada, será que a culpa
é dos políticos? E nós, como sociedade, como nos
colocamos nesse cenário? Talvez, como Hannah Aren-
dt bem observou, o perigo real reside no desapareci-
mento do espaço público e na perda da nossa capa-

cidade de agir em conjunto. Mas esse texto não é
sobre política; não é sobre nada.

Imaginando alguma frase para delinear uma nova
ideia para compor o próximo parágrafo. Não tenho a
pretensão de deixar nenhuma mensagem. São frag-
mentos embutidos em embalagens de jornal com
velhas notícias de guerras atuais. São rastros perfei-
tos deixados em caminhos pedregosos. E, sob a luz
que encobre a noite, a nossa imperfeição desenha-
da na palma da mão.

A brisa e o fascínio entre a nascente e o poente
da nossa miséria humana. Como poeta do acaso,
versos que atravessam os corações para se alojar no
âmago da alma humana. As dores da noite e o alívio
das manhãs sobre rochas transparentes que fun-
dam a nossa existência. Filósofo das esquinas em
nômades pensamentos, tateando o absurdo da exis-
tência de que falava Albert Camus, onde a busca
humana por sentido colide com o silêncio inexplicá-
vel do mundo. A profundidade na beira do absurdo,
na razoabilidade que campeia paisagens no ápice do
amanhã.

O futuro pode ser agora. Os traços tortos de
um verso linear escondido entre a neblina que en-
che de esperança um sonho quase desfeito. Fugir
da mata escura e se perder nas incógnitas de si
mesmo. A poesia adormeceu, e os dias amanhece-
ram tantas vezes que até o poeta esqueceu.

Depois do sonho, o mundo pode ser o mesmo,
sob outros olhares. Já é noite, mas as portas ainda
estão abertas. O relógio esqueceu de contar o tem-
po, que se escondeu atrás do sol.

Vou terminar esse texto antes que esqueça a
janela aberta. Entre palavras vazias, os fluidos de um
amanhã distante, querendo entrar. Um instante;
depois de alguns momentos, um gole de água en-
che o copo vazio. O sono perfeito e o sonho do
mundo instigado pela neurose humana. A fruta po-
dre e a mesa vazia. Não fuja, não finja: a história,
como nos alertou Walter Benjamin, é sempre escri-
ta pelos vencedores, mas a poesia insiste em reco-
lher os estilhaços dos esquecidos.

Luiz Carlos de Proença. Autor dos livros:
A pele do vento e Humana poesia

A sinopse de uma ficção

Governo Trump declara PCC e CV
organizações terroristas

O governo dos Estados Unidos decidiu classificar
as facções brasileiras Comando Vermelho (CV) e Pri-
meiro Comando da Capital (PCC) como organizações
terroristas.

Em comunicado publicado ontem, quinta-feira
(28/5), o secretário de Estado, Marco Rubio, afir-
mou que CV e o PCC "são duas das organizações
criminosas mais violentas do Brasil" e que serão de-
signadas como Organizações Terroristas Estrangei-
ras a partir do dia 5 de junho.

"A Administração Trump continuará a usar todas
as ferramentas disponíveis para proteger nossa na-
ção e nossos interesses de segurança nacional, man-
tendo drogas ilícitas fora de nossas ruas e interrom-
pendo os fluxos de receita que financiam narcoter-
roristas violentos", afirmou.

A cidade de São Paulo volta a revelar suas entra-
nhas. Toda vez que um grupo de moradores decide
quem pode, e quem não pode, existir no quarteirão
ao lado, os preconceitos mais intestinos à sociedade
aparecem. A pressão de moradores da Lapa para
expulsar cerca de 40 casas de repouso para pessoas
idosas é um desses episódios. 

Na verdade, essa postura trágica de insensibili-
dade urbana é chaga de um país que teme a velhice
e, diante dela, ergue muros invisíveis disfarçados de
“zoneamento estritamente residencial”. 

Sejamos francos: o argumento do zoneamento
é uma folha de parreira para encobrir um fenômeno
antigo e recorrente - o NIMBY, Not In My Backyard
(Não no meu jardim). Um NIMBY, que nasce do pri-
vilégio e cresce no preconceito estrutural: idosos,
sim, desde que longe da minha calçada. 

O Brasil envelhece em velocidade acelerada - o
IBGE projeta que, em 2030, idosos representarão
18,6% da população brasileira, chegando a 25% em
2060 - e as cidades vão reagindo como quem rejei-
ta o próprio destino. Mas a lei não rejeita. E a Cons-
tituição, muito menos.

 Uma Instituição de Longa Permanência para Ido-
sos (ILPI) é, juridicamente, residência. Pessoas mo-
ram ali. Dormem, convivem, criam laços, constroem
pertencimento. Não se trata de comércio, nem de
fluxo rotativo. Trata-se de moradia - exatamente
aquilo que uma zona residencial deveria proteger.

 O art. 230 da Constituição Democrática do Bra-
sil determina ao Estado, à sociedade e à família o
dever de amparar as pessoas idosas e assegurar sua
participação na comunidade. O Estatuto da Pessoa
Idosa reforça o direito à convivência comunitária, à
moradia digna e à proteção contra discriminação. A
Política Nacional do Idoso determina a integração
plena à vida urbana. Negar espaço a uma ILPI é
violação constitucional embrulhada em tecnicalida-
de burocrática. 

Como justificar, diante disso, a expulsão dessas
casas sob o pretexto de que não são compatíveis
com área residencial? Qual é o sentido de um zone-
amento que admite hospedagens rotativas, refor-
mas barulhentas e bares discretos em garagens, mas
considera “incompatível” a presença de idosos em

suas próprias residências coletivas? Quando a norma
serve para excluir e não para organizar, ela se mostra
como mecanismo político de segregação. 

É preciso dizer com todas as letras: esse movi-
mento revela um país ainda tomado pelo preconcei-
to etário - às vezes silencioso, às vezes bem-articula-
do, sempre cruel. A velhice, quando institucionaliza-
da, vira ameaça. A fragilidade, um incômodo. A pre-
sença do cuidado, uma “desvalorização do bairro”. 

Há um nome para isso: idadismo - a discriminação
sistemática baseada na idade, tão estrutural quanto
o racismo e o capacitismo, e ainda menos nomeada.
Uma sociedade que trata o envelhecimento como
problema urbano acaba tratando o idoso como pro-
blema social.

 Os dados desmentem os preconceitos. Jane Ja-
cobs, em Morte e Vida de Grandes Cidades Ameri-
canas, demonstrou que a diversidade de usos e
populações é condição de vitalidade urbana. O ur-
banista Jan Gehl, em décadas de pesquisa sobre ci-
dades humanas, documentou que bairros com mai-
or diversidade geracional são mais seguros, mais ati-
vos e mais resilientes.

 No Brasil, o IPEA confirma que a segregação
urbana - a concentração de grupos homogêneos
em territórios fechados - está associada a maiores
índices de violência, menor coesão social e menor
qualidade de vida coletiva. Diversidade gera vitalida-
de urbana. ILPIs não produzem trânsito, não geram
ruído, não atraem massa. Elas atraem Humanidade.

 Há outro ponto a ser enfrentado: a profunda
irresponsabilidade administrativa. São Paulo atraves-
sa uma transição demográfica sem precedentes.
Segundo o IBGE, a capital paulista já tem mais de
1,8 milhão de habitantes com mais de 60 anos - e
esse número crescerá 40% até 2040. O déficit de
vagas em ILPIs no município é estimado em mais de
30 mil unidades, segundo levantamento da Secre-
taria Municipal de Assistência e Desenvolvimento
Social (SMADS, 2022).

 Em vez de expandir oferta, fortalecer modelos
comunitários e criar alternativas de moradia assisti-
da, parcelas da gestão municipal cedem à pressão
de grupos privilegiados para perseguir residências
coletivas que já cumprem função social essencial. É

uma escolha política que aprofunda a crise do cuida-
do numa cidade que não pode se dar ao luxo de
ignorá-la.

 Expulsar uma ILPI significa desalojar pessoas, rom-
per vínculos afetivos, gerar desorientação, aumen-
tar risco de depressão e quedas, destruir redes de
cuidado que levam anos para serem construídas. Sig-
nifica deslocar trabalhadores que dedicam suas vidas
ao cuidado. É violência institucional.

Esse padrão tem história em São Paulo. A cidade
já usou o zoneamento - e seus equivalentes - para
remover cortiços do centro no início do século XX,
para empurrar populações periféricas para além dos
limites do asfalto, para higienizar espaços públicos às
custas dos mais vulneráveis. O que acontece na Lapa
não é novidade: é a repetição de um script que a
cidade conhece de cor e que insiste em encenar
sempre que o conforto dos privilegiados se sente
ameaçado pela presença de quem não foi convida-
do.

 O zoneamento deveria ser ferramenta de con-
vivência, não de higienização social. Deveria organi-
zar a cidade para acolher, não para excluir. Uma cida-
de que teme conviver com seus próprios idosos teme
sua própria humanidade. E uma gestão que cede ao
clamor excludente de vizinhos privilegiados - em
detrimento do direito constitucional de idosos - ab-
dica de sua função pública. 

Mas além da gestão e do direito, há uma ques-
tão mais fundamental. A velhice não é ruído, deca-
dência ou transtorno. A velhice é destino. Todos
nós envelhecemos - ou não temos essa sorte. E o
modo como tratamos nossos velhos revela que tipo
de sociedade queremos ser. 

Que a Lapa, e São Paulo como um todo, esco-
lham o futuro que não expulsa, mas integra. Cidade
que expulsa seus idosos está sempre, também, ex-
pulsando a si mesma. 

André Naves é Defensor Público Federal
especialista em Direitos Humanos e Inclusão

Social, Mestre em Economia Política,
Comendador Cultural, escritor e

professor. Saiba mais em
www.andrenaves.com ou em

suas redes sociais @andrenaves.def.
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Frases

Nas redes sociais

- Por que não falta energia elétrica nos quar-
téis?

- Porque todos os cabos já foram soldados.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

O marido chega para a esposa e pergunta:
- Amor, quando eu morrer você vai chorar

muito no meu velório?
Então, ela responde:
- Claro, amor. Você sabe que eu choro por

qualquer bobeira.

Piadas...

Após recomendação do MP, Capão Bonito
contrata 73 profissionais para dar suporte
a alunos com deficiência na rede municipal

Por um
shampoo que
tire as pessoas

da cabeça.

É melhor chegar
atrasado nesta vida do

que adiantado na outra.

Não há dia melhor do
que hoje para deixar

para amanhã o que você
não vai fazer nunca!

Bolo preferido:
de dinheiro.

Após recomendação
do Ministério Público do
Estado de São Paulo
(MP-SP), a Prefeitura de
Capão Bonito (SP) con-
tratou profissionais para
dar suporte a alunos com
deficiência. A decisão foi
publicada na terça-feira
(26) pelo MP-SP.

Foram admitidos via
concurso público nove
professores especializa-
dos em atendimento
educacional e 64 monito-
res de apoio escolar.

Segundo o órgão, os
profissionais foram con-
tratados após o Conse-
lho Superior do Ministé-
rio Público homologar o
Termo de Ajustamento
de Conduta (TAC) firma-
do pela 2ª Promotoria de
Justiça Regional de Di-
reitos Sociais de Soroca-
ba.

Em nota, o MP apon-
tou que o objetivo da
contratação é dar mais
suporte a estudantes
com deficiência matricu-
lados na rede municipal
de ensino. O Poder Exe-
cutivo municipal também
apresentou o cronogra-
ma das capacitações se-
mestrais que devem ser
ofertadas aos professo-
res e profissionais de
apoio.

Além do concurso
público e das formações
em educação especial, o
termo estabeleceu a ne-

Decisão foi publicada nesta terça-feira (26) pelo Ministério Público
de São Paulo (MP-SP). O Termo de Ajustamento de Conduta (TAC)

levou à contratação de profissionais especializados

Prefeitura de Capão Bonito contrata profissionais especializados após atuação do MP —
Foto: Reprodução/Prefeitura de Capão Bonito

cessidade da administra-
ção contar com previsão
orçamentária para as me-
didas e a adoção de es-
tratégias pedagógicas,
também a acessibilidade
voltadas à inclusão esco-
lar.

O MP informou que
o acordo foi celebrado
em um inquérito civil. A
investigação buscava
entender o impacto da
ausência de profissio-
nais efetivos especializa-
dos no atendimento de
alunos com deficiência,
especialmente crianças e
adolescentes diagnosti-
cados com Transtorno
do Espectro Autista
(TEA), nas escolas mu-
nicipais.

Durante as investiga-

ções, a promotoria iden-
tificou uma alta rotativi-
dade entre os monitores
contratados temporaria-
mente e ineficiência na
estrutura do atendimen-
to educacional inclusivo.

O que diz a prefeitura
Em nota, a prefeitura

esclareceu que já busca-
va fortalecer o Atendi-
mento Educacional Espe-
cializado (AEE) desde a
reformulação do Plano de
Carreira do Magistério
Municipal, concluída em
dezembro de 2023. Nes-
se momento, o cargo de
professor de AEE pas-
sou a ser formalmente
previsto na legislação
municipal.

Sobre a TAC, a admi-

nistração pública apon-
tou que cumpriu suas
obrigações e buscou su-
perar as metas previstas.
Além das contratações,
também ampliaram o cro-
nograma de formações
continuadas voltadas à
educação inclusiva e no
atendimento especializa-
do.

"As capacitações
previstas alcançarão,
ainda em 2026, mais de
250 profissionais de
apoio, fortalecendo a
qualificação técnica das
equipes e garantindo
maior qualidade no aco-
lhimento e no acompa-
nhamento pedagógico
dos estudantes", infor-
maram. (Por g1 Itapeti-
ninga e região)
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Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Dr Shawki
Hussein Shuman

CRM 172221

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Av. Salvador Nicácio Mendes, 618
Vila Santa Rosa - Capão Bonito

15 99713 9797
15 99814 9459

Clínica
Benefício

Saúde

SAÚDE Maio Roxo: o que colocar no prato para proteger o
intestino no dia a dia, segundo médica

Arroz, feijão, legumes, frutas,
aveia e sementes podem parecer
escolhas comuns demais para en-
trar no debate sobre saúde intes-
tinal. Mas é justamente nessa
base alimentar, longe dos modis-
mos e das soluções rápidas, que
especialistas concentram hoje boa
parte das orientações para quem
quer cuidar melhor do intestino.

No Maio Roxo, mês de cons-
cientização sobre as Doenças In-
flamatórias Intestinais, como
Doença de Crohn e Retocolite
Ulcerativa, o assunto ganha novo
peso. O avanço desses quadros
no Brasil acende o alerta não só
para diagnóstico e tratamento,
mas também para hábitos diários
que podem favorecer um ambien-
te intestinal mais saudável ao lon-
go do tempo.

Para a Dra. Mariana Wogel,
médica especialista em nutrologia,
um dos erros mais comuns é ima-
ginar que a proteção intestinal de-
pende de produtos caros, dietas
restritivas ou fórmulas prontas.
“O intestino responde muito mais
à constância do que a medidas iso-
ladas. Não é um shot, um suple-
mento ou um alimento específico
que resolve tudo. O que faz dife-
rença é a qualidade da rotina ali-
mentar, com mais fibras, menos ul-
traprocessados e maior variedade
de alimentos naturais”, afirma.

O prato simples
que faz sentido

Segundo a médica, uma ali-
mentação mais favorável ao intes-
tino não precisa ser complexa.
Preparações cotidianas, tradicio-
nais e acessíveis costumam ofe-
recer os elementos mais impor-
tantes para o equilíbrio intestinal,
especialmente quando aparecem
com regularidade no cardápio.

Entre os alimentos que mere-
cem espaço na rotina, ela destaca:
 feijão e outras leguminosas,

como lentilha e grão-de-bico;
 aveia;
 frutas com boa oferta de fi-

bras, como mamão, banana e la-
ranja com bagaço;

 verduras e legumes variados;
 tubérculos, como mandioca e

batata-doce;
 sementes, como chia e linhaça;
 iogurte natural, para quem tem

boa tolerância.
A Dra. Mariana ressalta, po-

rém, que mesmo alimentos consi-
derados saudáveis precisam res-
peitar a individualidade de cada
pessoa. “Não existe uma lista
universal que funcione da mesma
forma para todos. Alguns alimen-
tos podem ser muito bem tolera-
dos por um paciente e causar des-
conforto em outro. Por isso, o
básico bem feito costuma funcio-
nar, mas sempre com observação
da resposta do corpo”, diz.

Por que isso importa
O intestino depende de regu-

laridade alimentar, hidratação ade-
quada e consumo suficiente de fi-
bras para funcionar bem. Quando
a alimentação se concentra em
produtos ultraprocessados, ex-
cesso de açúcar, farinhas refina-
das e baixa ingestão de vegetais, o
padrão tende a ser menos favorá-
vel ao equilíbrio da microbiota e
ao controle inflamatório.

Na prática, isso significa que o
cuidado intestinal começa antes do
aparecimento de sintomas intensos.
“A saúde intestinal não se constrói
só quando surge um problema. Ela
é resultado de repetição. O que a
pessoa come todos os dias pesa
mais do que aquilo que ela faz pon-

tualmente para compensar exces-
sos”, afirma a médica.

Como aumentar
fibras sem exagero

Apesar dos benefícios, a mu-
dança não deve ser brusca. A in-
trodução rápida de fibras, sem
adaptação e sem consumo ade-
quado de água, pode causar dis-
tensão abdominal, gases e descon-
forto.

Por isso, a orientação é fazer
ajustes graduais:
 incluir uma fruta a mais ao lon-

go do dia;
acrescentar aveia no café da

manhã;
 manter feijão ou outra legumi-

nosa nas principais refeições;
colocar legumes no almoço ou

no jantar;
testar pequenas quantidades de

chia ou linhaça.
“Não é necessário reformular

toda a alimentação de uma vez.
Pequenas mudanças sustentadas
costumam funcionar melhor e são
mais fáceis de manter”, explica.

O que costuma dar errado
Outro equívoco frequente,

segundo Dra. Mariana Wogel, é
tentar “consertar” o intestino en-
quanto a base da alimentação se-
gue ruim. Também é comum reti-
rar grupos alimentares por conta
própria, sem avaliação individu-

al, numa tentativa de aliviar sin-
tomas rapidamente.

“O maior erro é buscar uma
resposta isolada sem rever o pa-
drão alimentar como um todo.
Outro ponto delicado é começar
a cortar leite, glúten, feijão, fru-
tas e vegetais sem orientação. Em
alguns casos, a pessoa até sente
alívio temporário, mas empobre-
ce a dieta e dificulta o cuidado no
longo prazo”, afirma.

Ela ressalta que, nos casos de
Doença de Crohn e Retocolite Ul-
cerativa, a conduta nutricional
precisa respeitar a fase da doen-
ça, a tolerância alimentar, os sin-
tomas predominantes e o risco de
desnutrição. Por isso, embora
exista uma base geral de alimenta-
ção saudável, o manejo deve ser
individualizado quando há diag-
nóstico estabelecido.

O recado do Maio Roxo
Para a médica, o principal

ponto da campanha é ampliar o
olhar sobre o intestino. Mais do
que pensar apenas em sintomas
ou em restrições, o momento pede
atenção ao padrão alimentar como
parte relevante do cuidado.

“Quando se fala em intesti-
no, muita gente ainda procura
uma solução rápida. Mas o que
realmente protege é a rotina. Um
prato simples, com feijão, legu-
mes, frutas e menos ultraproces-
sados, continua sendo uma das
estratégias mais consistentes para
apoiar a saúde intestinal”, conclui
Dra. Mariana Wogel

Sobre a Dra. Mariana Wogel
Médica nutróloga, especialis-

ta em Nutrologia pela ABRAN/
AMB, RQE 33691 com atuação
em saúde feminina, emagrecimen-
to, fertilidade e medicina integrati-
va. Autora de dois livros e criado-
ra do Programa Ser Livre, atende
em Três Rios e Itaipava com foco
em cuidado integral, acompanha-
mento contínuo e saúde da mulher
em diferentes fases da vida.

Fone (15) 3542-1720

Rua Saldanha Marinho, nº 07
Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA
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Por Wagner D´Antonio

MAIS OBRAS | Ca-
pão Bonito segue avan-
çando com importantes
investimentos na área da
Educação.

A Prefeitura Munici-
pal já definiu a empresa
responsável pela refor-
ma, ampliação e reestru-
turação da Escola Muni-
cipal Jornalista José Car-
los Tallarico, localizada
no Jardim Vale Verde,
consolidando mais uma
etapa do amplo programa
de melhorias da infraes-
trutura da Rede Munici-
pal de Ensino.

A definição ocorreu
após o processo licitató-
rio e foi alinhada durante
reunião realizada no Ga-
binete Municipal, que
contou com a presença
dos secretários Lucas
Barros (Educação), Mar-
celo Batista (Planejamen-
to) e Felipe Marques
(Obras), além da equipe
técnica da Prefeitura e
representantes da empre-
sa vencedora da licita-
ção.

Durante o encontro
foram discutidos deta-
lhes técnicos, cronogra-
ma de execução e estra-

Escola José Carlos Tallarico será reformada e ampliada

tégias para garantir agi-
lidade e qualidade na re-
alização das obras, que
irão proporcionar mais
conforto, segurança e
melhores condições de
aprendizagem para alu-
nos e profissionais da
Educação.

A Escola Municipal
Jornalista José Carlos
Tallarico foi concluída
durante a primeira ges-
tão da atual administra-
ção municipal e, desde
então, se tornou referên-
cia importante no aten-
dimento educacional da
região do Jardim Vale

Verde.
Agora, a unidade

passará por um novo ci-
clo de investimentos es-
truturais para atender a
crescente demanda e am-
pliar a capacidade de
atendimento da escola.

Entre as melhorias
previstas no projeto es-
tão a construção de mais
quatro salas de aula, a
ampliação do refeitório e
a reforma completa da
cobertura da quadra poli-
esportiva.

As intervenções têm

como objetivo moderni-
zar a estrutura da unida-
de, garantindo mais fun-
cionalidade, acessibilida-
de e qualidade para o de-
senvolvimento das ativi-
dades escolares e espor-
tivas.

Segundo a Secretaria
Municipal de Educação,
os investimentos fazem
parte de um conjunto de
ações estratégicas volta-
das ao fortalecimento da
rede pública de ensino,
que vem recebendo me-
lhorias em diversas uni-

dades escolares do mu-
nicípio.

Além da reforma e
ampliação da Escola Jor-
nalista José Carlos Talla-
rico, a administração mu-
nicipal também avança
com outras importantes
obras no setor educacio-
nal, como a reforma e re-
estruturação da Escola
Balangá, a etapa final das
obras da Escola Sumie
Baldissera e o anúncio da
construção de uma nova
escola na área central da
cidade.

A Prefeitura destacou
que os investimentos de-

Empresa vencedora da licitação já foi definida e obras irão ampliar estrutura da unidade no Jardim Vale Verde

monstram o compromis-
so da gestão com a valo-
rização da Educação e
com a construção de am-
bientes escolares cada
vez mais adequados para
o aprendizado e desen-
volvimento dos estudan-
tes.

Com planejamento,
responsabilidade e in-
vestimentos contínuos,
Capão Bonito segue for-
talecendo sua Rede Mu-
nicipal de Ensino e con-
solidando a Educação
como uma das priorida-
des da administração
municipal.

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

Retificação Processo Seletivo 02/2026.

Retificação da publicação do Edital ocorrida no dia
22 de maio, no Jornal - A TRIBUNA SUDOESTE –
Página 06 - referente ao Processo Seletivo 02/2026:

Onde se lê: “Inscrição nº 9 - Fabiana Jaíne de Oli-
veira – DN 09/11/1995, leia-se: Inscrição nº 5 - Fabiana
Aparecida dos Santos Maciel – DN 30/01/1991; Inscri-
ção nº 20 – Camila Santos de Lima – DN 03/06/1996,
leia-se: Inscrição nº 11 – Kamili Conceição Santos –
DN 10/05/2003.”

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO
GRANDE torna público, que no Setor de Licitações,
sito à Rua Francisco Fhellipe de Lima, nº 40, CEP
18.315-045, Centro, Ribeirão Grande/SP, será realiza-
do o PREGÃO PRESENCIAL 03/2026 - Processo:
20863/2026. Contratação de empresa especializa-
da para Transporte Escolar.  Os documentos deverão
ser entregues até as 09h30 do dia 16 de junho de 2026,
local supra indicado. Os interessados no edital poderão
retirá-lo na Prefeitura em horário de expediente, ou so-
licitar no e-mail: licitacao@ribeirao grande.sp.gov.br. e
no site www.ribeiraogrande. sp.gov.br.

Ribeirão Grande/SP,
26 de maio de 2026.

Marcelo Luis Nunes
Prefeito Municipal

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911



FORMATURA | O
Fundo Social de São
Paulo concluiu, no sá-
bado (23), o 20º ciclo do
programa Caminho da
Capacitação com a for-
matura de 820 alunos
da Região Administra-
tiva de Itapeva.

A cerimônia de en-
cerramento foi realizada
em Campina do Monte
Alegre e reuniu partici-
pantes dos municípios
de Angatuba, Arandu,
Bom Sucesso de Itara-
ré, Campina do Monte
Alegre, Capão Bonito,
Guapiara, Itaí, Nova
Campina, Paranapane-
ma, Piraju, Ribeirão
Branco, Ribeirão Gran-
de e Taquarivaí.

O prefeito Júlio Fer-
nando e a primeira-
dama de Capão Bonito
e presidente do Fundo
Social – Ana Luiza esti-
veram em Campina do
Monte Alegre prestigi-

ando os formandos de
Capão Bonito e duran-
te encontro com o go-
vernador Tarcísio de
Freitas e a primeira-
dama do Estado – Cris-
tiane Freitas elogiaram
as ações voltadas à
qualificação e geração
de renda.

Na sexta-feira (22),
outra cerimônia já havia
reunido alunos de seis
municípios da região de
Registro. Ao todo, o ci-
clo formou 1.179 pesso-
as em cursos gratuitos
de qualificação profis-
sional.

A iniciativa levou
capacitação gratuita a
moradores de 19 muni-
cípios das regiões ad-
ministrativas de Regis-
tro e Itapeva, com for-
mações alinhadas às
demandas do mercado
de trabalho.

Durante o ciclo, os
participantes tiveram

acesso a cursos nas áreas
de gastronomia, beleza e
bem-estar, tecnologia,
moda, mecânica e manuten-
ção, além de hospitalidade
e cuidados com pets.

As aulas foram realiza-
das em carretas adaptadas
como salas de aula móveis,
equipadas para atividades
práticas e teóricas.

O modelo itinerante
permite que a qualificação
chegue diretamente aos
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municípios, ampliando o
acesso à formação profis-
sional e incentivando a ge-
ração de renda em diferen-
tes regiões do estado.

Durante a cerimônia, a
primeira-dama do Estado e
presidente do Fundo Soci-
al de São Paulo, Cristiane
Freitas, destacou o prota-
gonismo dos alunos e o im-
pacto social do programa.

“Vocês são os protago-
nistas dessa jornada. Vo

Programa Caminho da Capacitação
encerra ciclo com 820 formandos na região
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cês são a prova viva de
que, quando o poder pú-
blico e a sociedade cami-
nham juntos, os resultados
aparecem e transformam
vidas de verdade”, afir-
mou.

A programação também
contou com mais uma edi-
ção da Feira de Empregos,
aberta ao público. A inicia-
tiva reuniu 500 vagas de tra-
balho por meio do progra-
ma estadual Trampolim, da
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, fortale-
cendo a conexão entre qua-
lificação profissional e em-
pregabilidade.

Além disso, os partici-
pantes e o público tiveram
acesso a serviços e orien-
tações gratuitos.

O Banco do Povo Pau-
lista ofereceu informações
sobre linhas de microcré-
dito; o programa Empreen-
dedor Artesão prestou
apoio à formalização e ao
fortalecimento de peque-

nos negócios; e o Sebrae
realizou consultorias volta-
das ao empreendedorismo.
O evento também contou
com atendimentos do Pro-
con-SP e do Poupatempo.

Sobre o programa - In-
tegrado ao programa Supe-
rAção SP, do Governo do
Estado, o Caminho da Ca-
pacitação é desenvolvido

pelo Fundo Social de
São Paulo com foco na
promoção da autono-
mia e da geração de
renda para famílias em
situação de vulnerabi-
lidade social.

Com estrutura itine-
rante, o programa leva
cursos gratuitos de
qualificação profissio-
nal a diferentes regiões

paulistas. Desde o iní-
cio das atividades, já
passou por 274 municí-
pios e certificou quase
14 mil alunos.

Mais informações
sobre inscrições, cida-
des atendidas e próxi-
mas etapas estão dis-
poníveis no site oficial: 
caminhodacapacitacao.
sp.gov.br. 

Evento promovido pelo Fundo Social de São Paulo reuniu participantes de
13 municípios e marcou o encerramento do 20º ciclo do programa estadual
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CONVITE - AUDIÊNCIA PÚBLICA -
APRESENTAÇÃO DA LDO 2027 E

ALTERAÇÕES NOS ANEXOS DO PPA 2026-2029

DATA: 01/06/2026
HORÁRIO: 18h00
LOCAL: CÂMARA MUNICIPAL DE RIBEI-

RÃO GRANDE
A CÂMARA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO

GRANDE, CONVIDA AUTORIDADES, REPRE-
SENTANTES DE ASSOCIAÇÕES DE BAIRROS,
REPRESENTANTES DE CLASSES, PARTIDOS PO-
LÍTICOS, COMERCIANTES E MUNÍCIPES EM
GERAL PARA PARTICIPAREM DA AUDIÊNCIA
PÚBLICA COM O OBJETIVO DE DISCUTIR OS
PROJETOS DE LEI Nº 09/2026, QUE DISPÕEM
SOBRE ALTERAÇÕES NOS ANEXOS DO PLANO
PLURIANUAL DO MUNICIPIO DE RIBEIRÃO
GRANDE PARA O PERÍODO DE 2026 A 2029 E O
PROJETO DE LEI N°10/2026 QUE DISPÕE SOBRE
AS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA ELA-
BORAÇÃO DA LEI ORÇAMENTÁRIA PARA O
EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2027, E DAS OU-
TRAS PROVIDÊNCIAS.

ATENDENDO ASSIM, O DISPOSTO NO ARTI-
GO 48, PARÁGRAFO 1º, INCISO I DA LEI FEDE-
RAL Nº 101, DE 04 DE MAIO DE 2000 - LRF.

MARIA ANDRÉA DA SILVA FERREIRA
PRESIDENTE

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

Processo Seletivo 02/2026- Prefeitura de Ribeirão Grande / SP

EDITAL DE PUBLICAÇÃO

HOMOLOGAÇÃO
TÉCNICO DE ENFERMAGEM

O Prefeito do Município de Ribeirão Grande – SP, usando das atribuições legais
que lhe são conferidas, com a supervisão da Comissão de Acompanhamento de Pro-
cesso Seletivo, especialmente nomeada pela Portaria Nº 039, de 24 de abril de 2026,
para contratação por prazo determinado da vaga temporária de TÉCNICO DE EN-
FERMAGEM, torna público, para conhecimento dos candidatos inscritos e aprova-
dos por ocasião da realização de prova objetiva, a HOMOLOGAÇÃO do Processo
Seletivo, atendendo ao disposto no Edital 002/2026, ANEXO III.

Ribeirão Grande, 27 de maio de 2026.

Marcelo Luís Nunes
Prefeito

PROCESSO/PROTO-
COLO Nº: 8607/2026

Ontem, usando meus
direitos como cidadão e
com amparo na Lei de
Acesso à Informação
(LAI), protocolei junto à
Prefeitura de Capão Bo-
nito um requerimento
técnico detalhado sobre
as condições de acessi-
bilidade nas obras públi-
cas e comércios da nos-
sa cidade nos últimos 4
anos.

Como pessoa com
deficiência, com conhe-
cimento das normas da
NBR9050 e membro da
Comissão de Acessibili-
dade do Conselho Mu-
nicipal (CMDPcD), meu
objetivo é puramente co-
laborar para que os re-
cursos do nosso municí-
pio sejam bem aplicados
e que os direitos de to-
dos sejam respeitados.

No documento, soli-
citei esclarecimentos e
vistorias fotográficas
sobre pontos importan-
tes que geram dúvidas
em nossa comunidade:

OBRAS E REFOR-
MAS RECENTES: Se os
prédios públicos entre-
gues nos últimos 4 anos
possuem laudos e fotos
que comprovem que as

metros de distância do
início do parque, além de
pedir a prestação de con-
tas dos valores investi-
dos em acessibilidade
nessa etapa.

PREVENÇÃO NOS
NOVOS PARQUES LI-
NEARES: O que está
planejado para os par-
ques em construção na
Vila Aparecida e no Jar-
dim Vale Verde, para evi-
tar que os erros do Par-
que das Águas se repi-
tam e causem desperdí-
cio de dinheiro público
com reformas futuras.

 Parceria com o Con-
selho (CMDPcD): O mo-

FISCALIZAÇÃO: Protocolei ontem um pedido de
informações sobre a acessilidade em nossa cidade

rampas e calçadas se-
guem as normas da
ABNT.

FISCALIZAÇÃO
NO COMÉRCIO: Como
está sendo feita a vigilân-
cia e a liberação de alva-
rás para novos estabele-
cimentos de uso público
(como clínicas, academi-
as, escritórios e lojas)
que apresentam indícios
de barreiras arquitetôni-
cas.

PARQUE DAS Á-
GUAS (Fase 1): O plane-
jamento que levou à ins-
talação do banheiro
adaptado a cerca de 150

tivo de a prefeitura não
ter provocado ou con-
sultado a Comissão de
Acessibilidade do conse-
lho antes de iniciar essas
grandes intervenções. O
conselho sempre esteve
e continua à disposição
para ajudar de graça a
analisar os projetos.

Relembrei também
no documento a impor-
tância da nossa Lei Mu-
nicipal nº 3.715, que pro-
pus em 2012 e foi sanci-
onada pelo atual prefei-
to, estabelecendo a elimi-
nação de barreiras nas
escolas. A acessibilidade
não é uma pauta nova;
ela já é uma obrigação
legal há mais de uma dé-
cada.

A fiscalização cidadã
e preventiva serve para
ajudar o município a acer-
tar antes que a obra ter-
mine, protegendo os co-
fres públicos de quebra-
quebras desnecessários.
Aguardo as respostas
oficiais dentro do prazo
por lei de 20 dias e man-
terei todos informados.

A acessibilidade não
é privilégio, é um direito
de todos.

@LucianoBaixinho

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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Por Wagner D´Antonio

BALANÇO POSITI-
VO | A primeira-dama de
Capão Bonito e presi-
dente do Fundo Social de
Solidariedade, Ana Luiza,
participou na segunda-
feira (25/05), no Palácio
dos Bandeirantes, em
São Paulo, de um impor-
tante encontro promovi-
do pelo Fundo Social de
São Paulo.

A reunião foi condu-
zida pela primeira-dama
do Estado, Cristiane Frei-
tas, e reuniu lideranças
das regiões de Registro
e Itapeva para dialogar
sobre os resultados do
programa Caminho da
Capacitação, iniciativa
que vem transformando
vidas por meio da quali-
ficação profissional gra-
tuita.

Durante o encontro,
Ana Luiza compartilhou
experiências e apresen-
tou os impactos positi-
vos das ações desenvol-
vidas em Capão Bonito,
destacando os cursos

Capão Bonito destaca resultados do Caminho da
Capacitação em encontro no Palácio dos Bandeirantes

Primeira-dama Ana Luiza participou de reunião conduzida por Cristiane Freitas e apresentou
os impactos positivos dos cursos gratuitos oferecidos no município por meio do programa Superação SP

oferecidos no município
nas áreas de Tecnologia
– Criação de Jogos e
Aplicativos, Gastrono-
mia e Auto Maquiagem.

As capacitações fo-
ram realizadas por meio
das carretas itinerantes
adaptadas como salas de
aula, proporcionando
estrutura moderna e
acessível para os partici-
pantes.

Segundo Ana Luiza,
acompanhar de perto a
trajetória dos alunos foi

um dos momentos mais
emocionantes do proje-
to no município.

“Foi muito especial
acompanhar cada etapa
desse projeto em Capão
Bonito, mas sem dúvida
o momento mais mar-
cante foi ver a felicida-
de de cada aluno nas
formaturas, recebendo
seu diploma nas mãos,
cheios de orgulho e es-
perança pelo futuro. São
oportunidades que real-
mente transformam vidas

e abrem novos caminhos
para muitas famílias”,
destacou a presidente do
Fundo Social.

O Programa Caminho
da Capacitação integra o
Superação SP e tem
como objetivo oferecer
cursos gratuitos volta-
dos à empregabilidade,
empreendedorismo e ge-
ração de renda.

A iniciativa busca
ampliar oportunidades
para pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade

social, promovendo in-
clusão produtiva e de-
senvolvimento econômi-
co nas cidades partici-
pantes.

Em Capão Bonito,
dezenas de pessoas tive-
ram a oportunidade de
aprender uma nova pro-
fissão, desenvolver habi-
lidades e conquistar no-
vas perspectivas para o
futuro. Os cursos gratui-
tos despertaram o inte-
resse da população e re-
gistraram grande partici-
pação, reforçando a im-
portância de investimen-
tos em qualificação pro-
fissional.

A participação de
Capão Bonito no encon-
tro estadual reforça o
compromisso da admi-

nistração municipal em
fortalecer parcerias e
ampliar programas que
gerem oportunidades
para a população. O tra-
balho conjunto entre
município e Estado tem
possibilitado avanços
importantes nas áreas de
capacitação, inclusão
social e desenvolvimen-
to humano.

A Prefeitura de Ca-
pão Bonito e o Fundo
Social de Solidariedade
seguem trabalhando
para levar mais oportuni-
dades, conhecimento e
esperança às famílias do
município, promovendo
ações que contribuem
diretamente para a me-
lhoria da qualidade de
vida da população.

Ana Luiza, primeira-dama de Capão Bonito e Cristiane
Freitas, primeira-dama do Estado
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Ciclista Gustavo Colaça conquista Top 10 em
prova disputada no Autódromo de Interlagos

O ciclista capão-bo-
nitense Gustavo Colaça
(Peixinho) esteve em São
Paulo, no último sábado
(23), onde participou do
BTG Pactual Bike Series,
competição disputada no
tradicional Autódromo
de Interlagos.

A prova noturna teve
largada às 19 horas e foi
marcada pela pista mo-
lhada devido às chuvas,
exigindo ainda mais aten-
ção e técnica dos atletas.
O percurso total foi de 80
quilômetros, com voltas
de 4 km pelo circuito de
Interlagos.

Competindo na cate-
goria Elite, Gustavo teve
grande desempenho e
terminou a prova na 5ª
colocação da categoria,
além de conquistar lugar

A Copa Alekinho de
Futebol conheceu no úl-
timo domingo (24) a se-
gunda equipe finalista da
competição. Em confron-
to disputado no campo
da Brisauto, o Igaratá/
Calhas Dingo, de Capão
Bonito, venceu o Motas/
Guapiara e garantiu vaga
na grande decisão.

O duelo regional foi
bastante movimentado,
com as duas equipes
buscando o ataque du-
rante toda a partida. Me-
lhor nas finalizações, o
Igaratá/Calhas Dingo

A rodada do Campe-
onato Regional do Ferrei-
ra, disputada nas catego-
rias Veterano e Principal,
aconteceu no último do-
mingo (24), no campo da
Brisauto. A mudança de
local ocorreu para preser-
var o gramado do campo
do Ferreira dos Matos,
bastante castigado pelas
chuvas das últimas sema-
nas.

Três partidas foram
realizadas, sendo uma
pela categoria Veterano e
duas pela categoria Prin-
cipal.

Pela categoria Vete-

entre os 10 melhores da
classificação geral.

“Nas primeiras voltas
me mantive no grupo da
frente até a definição do
pelotão principal. Em
prova de velocidade a
estratégia é fundamental.
Consegui seguir forte até
o sprint final e terminei
entre os primeiros colo-
cados”, destacou o atle-
ta.

A competição teve
duração de aproximada-
mente duas horas, com
chegada às 21 horas.

Gustavo Colaça se-
gue a intensa sequência
de competições e neste
final de semana estará na
cidade de Guarulhos,
disputando a etapa úni-
ca do Campeonato Pau-
lista de Estrada.

rano, o destaque ficou
por conta da super go-
leada aplicada pelo Gua-
rani sobre o Botafogo
por 9 a 2. Os gols da vi-
tória foram marcados por
Danilo (4), Leandro (2),
Rafael, Jean e Valdir. Os
dois gols do Botafogo
foram anotados por
José.

Na categoria Princi-
pal, o Bela Vista venceu
o Spartack pelo placar de
3 a 1. Os gols da vitória
foram marcados por Cle-
berson (2) e João Victor.
Para o Spartack descon-
tou Fabio.

Guarani goleia e Bela Vista vence no Regional do Ferreira

Fechando a rodada,
Barreiro e Pido/Pinturas
fizeram um confronto
equilibrado que termi-

nou empatado em 2 a 2.
Os gols do Barreiro fo-
ram marcados por Fabio
e Kaike, enquanto João

Barreiro

Igaratá/Calhas Dingo vence Motas e
garante vaga na final da Copa Alekinho

aproveitou as oportuni-
dades criadas e venceu
pelo placar de 3 a 1. Os

Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito

Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado

Vende-se
GELO

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br
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Igaratá/Calhas Dingo

Vitor e João Gus-
tavo marcaram
para o Pido/Pintu-
ras.

gols da vitória foram mar-
cados por Laurinho, Pato
e Jo. O gol da equipe dos

Motas foi
anotado por
Luan.

Com o re-
sultado, a fi-
nal da Copa
Alekinho que
acontecerá no
dia 7 de ju-
nho, no cam-
po da Brisau-
to, terá mais
um confronto
regional, reu-
nindo as equi-

pes do Pinheirinho/Buri
e Igaratá/Calhas Dingo,
de Capão Bonito.
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Santa Casa recebeu mais de R$ 2,3 em Emendas Impositivas

MAIS RECURSOS |
No último dia 07 de maio,
o Centro Municipal de
Convenções recebeu a
cerimônia simbólica de
entrega dos cheques das
Emendas Impositivas
2026, totalizando R$
7.340.062,94 destinados
ao fortalecimento de ser-
viços essenciais presta-
dos à população de Ca-
pão Bonito.

Os recursos contem-
plam instituições das áre-
as da saúde, assistência
social, educação, cultu-
ra, esporte, inclusão so-
cial e desenvolvimento
comunitário, ampliando a
capacidade de atendi-
mento e promovendo
melhorias diretas na qua-
lidade de vida da popu-
lação.

O evento reuniu au-
toridades municipais, re-
presentantes das insti-
tuições beneficiadas, ve-
readores e membros da
comunidade, consoli-
dando mais uma impor-
tante etapa do trabalho
conjunto entre o Poder
Executivo e o Legislati-
vo em prol dos investi-
mentos nas áreas priori-
tárias do município.

Ao todo, 21 entida-
des foram contempladas
por meio das Emendas
Impositivas, mecanismo
que reafirma o compro-

Os recursos serão integralmente aplicados na manutenção dos serviços hospitalares,
aquisição de alimentos, medicamentos e demais necessidades essenciais da instituição

misso da Câmara Muni-
cipal com o fortalecimen-
to das instituições que
desempenham papel fun-
damental no atendimen-
to à população.

A Santa Casa de Ca-
pão Bonito esteve pre-
sente na cerimônia, re-
presentada pelo prove-
dor Valdirei dos Santos,
diretores da instituição e
colaboradores.

Na ocasião, a entida-
de recebeu o cheque no
valor de R$ 2.340.711,30
(dois milhões, trezentos
e quarenta mil, setecen-
tos e onze reais e trinta
centavos).

Os recursos serão in-
tegralmente aplicados na
manutenção dos servi-
ços hospitalares, aquisi-
ção de alimentos, medi-
camentos e demais ne-
cessidades essenciais da
instituição, garantindo
continuidade e qualida-
de nos atendimentos
realizados à popula-
ção de Capão Bonito
e região.

A Santa Casa de
Capão Bonito agra-
deceu ao prefeito mu-
nicipal pelo apoio
contínuo às entida-
des do município e,
de forma especial, a
todos os vereadores
da Câmara Municipal
pela destinação das

Emendas
Impositi-
vas, ferra-
m e n t a
considera-
da funda-
m e n t a l
para a ma-
nutenção
e fortaleci-
mento dos
s e r v i ç o s
prestados

à população.
A união entre o Po-

der Executivo, Poder Le-
gislativo e as institui-
ções locais demonstra o
compromisso coletivo
com o desenvolvimento
social, a valorização da
saúde pública e o forta-
lecimento das ações que
beneficiam diretamente
os moradores de Capão
Bonito.


